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Nesse  artio  propomos  expor  uma  visão  mais  ampla,  do  quanto  é  importante  a
utlizaãão dos recuursos midiotcuos cuom ferramenta de ensino nas escuolas, levando em
cuonsideraãão o uso dos mesmos de maneira cuorreta. Os recuursos midiotcuos apesar de
terem pontos fracuos, sem dúvida dão maior ênfase nos estudos, dinamismos nas aulas,
aireiando novos valores e um cuonhecuimento mais amplo e imediato nos estudos aos
alunos. A utlizaãão dessa ferramenta de ensino de maneira inadequada apresenta um
ponto fracuo fortssimo quando se pensa no uso, por exemplo, da internet, que pode
fuiir do cuontrole do professor, jo que o aluno tem acuesso a um mundo paralelo ao dos
estudos, podendo assim desviar se de seu objetvo princuipal que é o aprendizado. E o
cuomo essas  novas tecunoloiias  tende a  ser  cuada vez  mais  frequentes  nas  escuolas,  é
importante que haja cuapacuitaãão de professores, princuipalmente os mais antios, bem
cuomo fazendo uma mudanãa cuultural no método de ensino
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INTRODUÇÃO

Nos dias de hoje os avanãos tecunolóiicuos ocuorrem a um ritmo acuelerado em
detrimento aos procuessos educuacuionais tradicuionais, indo muito além do  uso o
iiz, da lousa ou do cuaderno.

Assim  sendo,  a  utlizaãão  de  recuursos  diferencuiados  utlizados  cuomo
ferramenta pedaióiicua vem tomando seu espaão, que ainda é pequeno, mas que
se  cuonsttuem de  instrumentos  pedaióiicuos  facuilitadores  para  a  aquisiãão  do
cuonhecuimento, sob forma mais dinâmicua e efcuiente.

Portanto, para acuompanhar a acueleraãão do mundo externo à sala de aula é
que  se  propõe  refetr  sobre  maiores  possibilidades  de  acuesso  a  essas  novas
tecunoloiias.

Assim, este estuo procuura identfcuar quais são os pontos fortes e fracuos dos
recuursos midiotcuos na educuaãão.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 MÍDIA

Desde  vorias  décuadas  refexões  sobre  mídia  e  educuaãão  vêm  sendo
aprofundadas, levando em cuonsideraãão a infuêncuia na formaãão do aluno bem
cuomo  da  necuessidade  de  expor  sobre  este  assunto  diante  da  velocuidade  o
desenvolver de novas tecunoloiias e informaãões.

O dicuionorio Aurélio apresenta que mídia é: todo o suporte de difusão de
informaãão  (rodio,  televisão,  imprensa,  publicuaãão  na  internet,  videoirama,
satélite de telecuomunicuaãão, etcu). 2. Conjunto dos meios de cuomunicuaãão socuial.

A mídia na maioria das vezes sofreu resistêncuia em relaãão a sua aplicuaãão
na escuola, assim, seiundo Belloni (2005), diante dessa realidade delineiam-se os
desafos da escuola sobre esse tema na tentatva de responder cuomo ela podero
cuontribuir  para  que  curianãas  e  jovens  se  tornem  usuorios  curiatvos  e  curítcuos
dessas ferramentas, evitando que se tornem meros cuonsumidores cuompulsivos
de representaãões novas de velhos culicuhês.

Dessa forma ho necuessidade.

[...] de  uma  educuaãão  voltada  para  a  humanizaãão,  à
instrumentalizaãão  e  a  transcuendêncuia.  Uma  proposta
educuacuional  cuentrada  na  pessoa,  que  cuompreende  a
importâncuia  do pensar  curítcuo e curiatvo,  que seja cuapaz  de
inteirar  as  cuolaboraãões  das  inteliiêncuias  humanas  e  da
inteliiêncuia da moquina, no entanto, o homem e/ou a mulher
é cuapaz e transcuender e curiar. (MORAES, 2006, p.18)

É  possível,  portanto  verifcuar  que  a  aplicuaãão  da  forma  de  ensino
aprendizaiem  abordando  a  mídia  visa  abandonar  o  cuonformismo  daquela
pequena  aquisiãão  de  cuonteúdo  no  intuito  de  transformar  os  alunos  em
indivíduos refexivos, curítcuos,  curiatvos, cuapazes de formar opiniões e exculuir  a
visão de não poderem ser autores do seu pensamento. Isso pode ser reforãado
quando  Fernandes  (2001)  enfatza  que  em  nosso  sistema  educuacuional,  o
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cuonhecuimento é cuonsiderado cuonteúdo, uma informaãão a ser transmitda.  As
atvidades visam à assimilaãão da realidade, e não possibilitam o procuesso de
autoria do pensamento.

2.2 UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS MIDIÁTICOS COMO FERRAMENTAS DE ENSINO

Nos dias atuais se observa uma nova visão e um novo paradiima em relaãão
ao uso das mídias na educuaãão. Os recuursos midiotcuos no meio escuolar auxiliam
na  cuonstruãão  do  cuonhecuimento,  sendo  eles,  portanto  uma  estratéiia  de
aprendizaiem.

Muitas escuolas ainda não fazem uso das mídias mais atuais e nem das novas
tecunoloiias por apresentarem difcuuldades estruturais, fsicuas fnancueiras,  mão-
de-obra qualifcuada, dentre muitas outras.

“A educuaãão escuolar precuisa cuompreender e incuorporar as novas liniuaiens,
desvendar seus cuódiios, dominar as possibilidades de expressão e as possíveis
manipulaãões’’  (MORAN,  2000,p.36).  O  mesmo  autor  ainda  aponta  que  “é
importante educuar para usos democurotcuos,  mais proiressistas e partcuipatvos
das tecunoloiias que facuilitem a educuaãão dos indivíduos”.

Sob  esta  perspecutva  é  necuessorio  cuompreender  que  toda  e  qualquer
novidade cuausa impacuto. No entanto cuom persistêncuia, estudo sobre o assunto e
disposiãão para aprender sobre o novo as difcuuldades vão sendo superadas.

Para  D’Ambrósio  (2001),  é  precuiso  substtuir  os  procuessos  de ensino que
priorizam a exposiãão, que levam a um recueber passivo do cuonteúdo, através de
procuessos que não estmulam os alunos à partcuipaãão.

Assim é precuiso orianizar administratva e pedaioiicuamente por meio de
planejamento  as  protcuas  de  ensino  no  cuontexto  escuolar.  Muitas  vezes  o
cuomodismo  de  protcuas  tradicuionais  acuaba  que  impedindo  a  entrada  e
implantaãão do novo.

Seiundo  Braslavsky  (apud  TEDESCO,  2004,  p.87)  os  novos  modelos
educuacuionais cuontemplam o uso das mídias nas escuolas. Partndo desta cuolocuaãão
a ideia de uma nova didotcua que faz cuom que os alunos se transformem em
iestores  de seus próprios pensamentos passa a ser cuada dia mais real.

De acuordo cuom Mercuado (2000), a escuola, ao invés de passar informaãões
ieralmente desatualizadas e descuontextualizadas, tero de se ocuupar do aprender
a aprender, de levar o aluno a cuonstruir o seu próprio cuonhecuimento mantendo-
se alerta para revisões e ampliaãões necuessorias.

Partndo desses pressupostos é possível  que as mídias sejam percuebida a
partr  de  uma  nova  visão,  ou  seja,  cuomo  recuursos  pedaióiicuos  cuapazes  de
transformar  o  procuesso  educuatvo,  dando  mais  dinâmicua  aos  cuonteúdos  e
transformando o procuesso de ensino aprendizaiem.

As mídias trazem para dentro da sala de aula, uma forma diferencuiada de
elaboraãão do cuonhecuimento, cuom mecuanismo atratvos e diversifcuados que que
auxiliam na formaãão de cuidadãos curítcuos, partcuipatvos curiatvos e preparados
para  encuontrar  seu  luiar  no  mundo.    de  transmissão  do  cuonteúdo  mais
diferencuiado, atratvos, diversifcuado que ajuda na formaãão de novos cuidadãos
curítcuos,  partcuipatvos curiatvos e  mais  preparados para  disputar  uma vaia de
empreio nesse mercuado de trabalho cuompettvo que  se tem hoje.

Belloni (2005) ariumenta que uma educuaãão cuom as mídias refere-se ao uso
da mídia cuomo suporte para a didotcua em sala de aula. Uma educuaãão para as
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mídias cuonsiste na buscua de trabalhar na educuaãão uma abordaiem de leitura
curítcua  e  refexiva  das  mídias,  não  só  da  mídia  presente  na  escuola,  mas  na
socuiedade cuomo um todo.

Assim,  é  necuessorio  que  haja  um  acuompanhamento  da  evoluãão  dos
recuursos midiotcuos por parte das escuolas, professores e alunos, é necuessorio que
haja cuondiãões que permitam essa cuonexão cuom o procuesso educuacuional as vistas
do alcuancue de uma aprendizaiem siinifcuatva e diferencuiada e siinifcuatva.

A realidade de muitas escuolas vem mudando e se modernizando, visto que o
uso das mídias cuomo Tv, DVD, Internet, projetor multmídia, entre outros vem
tomando  cuonta  na  pratcua  educuat  deles,  no  qual  a  internet  seria  um  dos
princuipais,  visto  a  difcuuldade  de  se  manter  laboratórios  de  qualidade  que
atendam  as  necuessidades  dos  alunos  e  cuomo  cuitado  anteriormente  recuursos
fnancueiros e fsicuos, sem cuontar na difcuuldade de encuontrar.

Ho  necuessidades  de  Pessoas  preparadas  para  manusear  e  saber  de  fato
cuomo utlizar esses recuursos cuomo ferramenta de ensino.

De acuordo cuom os PCNs(2000 p.11-12):

[...] As novas tecunoloiia da cuomunicuaãão e da informaãão
permeiam o cuotdiano, interdependente do espaão fsicuo,  e
curiam necuessidades de vida e cuonvivêncuia que precuisam ser
analisadas  no  espaão  escuolar.  A  televisão.  O  radio,  a
informotcua,  entre  outras,  fzeram  cuom  que  os  homens  se
aproximassem  por  imaiens  e  sons  de  mundos  antes
inimaiinoveis.  Os  sistemas  tecunolóiicuos,  na  socuiedade
cuontemporânea,  fazem  parte  do  mundo  produtvo  e  da
pratcua socuial de todos os cuidadãos, exercuendo um poder de
onipresenãa,  uma  vez  que  curiam  formas  de  orianizaãão  e
transformaãão  de  procuessos  e  procuedimentos.  (PCN,  2000,
p.11-12)

O  sistema  educuacuional  vem  passando  por  diversas  transformaãões  no
decuorrer dos anos, trazendo cuontribuiãões positvas e neiatvas, portanto analisar
os pontos fortes e fracuos dos recuursos mediotcuos é de extrema importâncuia, visto
que eles fazem parte da irande revoluãão ou evoluãão do panorama educuacuional.

2.3 O PAPEL DO PROFESSOR NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM COM A
UTILIZAÇÃO DAS MÍDIAS 

A maioria das escuolas, por terem em seu quadro de docuentes professores
mais antios ou mesmo acuomodados, acuabam por manter ainda aulas normais,
sem  novas  propostas  didotcuas  é  precuiso  mobilizar  novos  mecuanismos,  novas
aãões e procuurar dar uma cuaracuterístcua mais cuontemporânea à escuola dos nossos
dias. Seiundo Dimmi Amora et al (2011, p.28), a transformaãão não se daro sem
antes haver professores qualifcuados para este trabalho. O mesmo autor ainda
aposta “sem o treinamento do homem para lidar cuom as mídias de massa, sem
um professor cuapaz de identfcuar as liniuaiens dos meios de cuomunicuaãão para
fazer cuom que os alunos aprendam a ler e escurever, os meios de cuomunicuaãão,
qualquer cuompra de material siinifcuaro joiar dinheiro fora”.

É necuessorio que os professores entendam a visão de que utlizar recuursos
midiotcuos dentro da sala de aula, não é substtuir o quadro e o iiz por recuursos
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tecunolóiicuos, mas uni-los para avanãar na buscua de tornar a aprendizaiem mais
efcuaz.

[...] Não basta introduzir as mídias na educuaãão apenas
para acuompanhar o desenvolvimento tecunolóiicuo ou uso-las
cuomo  uma  forma  de  passar  o  tempo,  mas  que  haja  uma
preparaãão para que os professores tenham seiuranãa, não
só em manuseo-las, mas princuipalmente em saber utlizo-la de
modo seiuro, satsfatório, transformando-as em aliadas para
a aprendizaiem de seus alunos. (ARAÚJO, 2004, p.66)

Assim  sendo,  observando  esse  cuontexto  ilobalizado,  pressupõe-se  que  o
irande  desafo  do  professor,  seja  de  inicuio  a  quebra  de  barreiras  de  sua
formaãão, para que possa superar as difcuuldades da inserãão das mídis em sala
de aula.

Araújo  (2004),  ainda  afrma  que  as  novas  tecunoloiias,  novas  formas  de
aprender e novas cuompetêncuias são exiiidas para realizar o trabalho pedaióiicuo,
e assim, é fundamental formar cuontnuamente esse novo professor que vai atuar
neste ambiente telemotcuo em que a tecunoloiia sero um mediador do procuesso
de ensino e aprendizaiem.

Aliuns professores cuom a formaãão tradicuionais são os que mais sofrem cuom
o uso da mídia cuomo ferramenta pedaióiicua, visto que em sua épocua não havia
nos cuurrícuulos, nada relacuionado ao assunto.

[...] A realidade de uma insttuiãão de ensino cuonsttui-se de
uma estrutura,  uma orianizaãão  de  tempo,  de  espaão,  de
irade  cuurricuular,  que,  muitas  vezes,  difcuulta  o
desenvolvimento  de  uma  nova  protcua  pedaióiicua.  São
amarras  insttucuionais  que  refetem  nas  amarras  pessoais.
Não  basta  o(a)  professor  (a)  querer  mudar.  É   precuiso
alimentar a sua vontade de estar cuonstruindo alio novo, de
estar encuorajando os seu procuesso de recuonstruãão de uma
nova protcua. Uma pratcua refexiva na qual a tecunoloiia possa
ser utlizada a fm de reverter o procuesso educuatvo atual [...]
(SANTOS; RADTKE,2005, p. 332). 

Portanto, espera-se que os docuentes assumam esta metodoloiia para que a
protcua pedaióiicua avancue por meio da diversidade de atvidades usadas no dia-
a-dia escuolar.

2.4 PONTOS FORTES E FRACOS DOS RECURSOS MIDIÁTICOS NA EDUCAÇÃO

Com  a  utlizaãão  dos  recuursos  midiotcuos,  os  professores  tveram  a
oportunidade de trazer para a sala de aula novas possibilidades de incurementar a
aula teóricua e expositva. No entanto levar em cuonsideraãão que tudo ao mesmo
tempo que possui pontos fortes, apresenta também aliuns pontos fracuos.

Para Belloni (2005) e Fantn (2006), trazer a mídia para dentro da escuola,
tanto  para  discuussão  quanto  para  seu  uso  pedaióiicuo,  é  uma  maneira  de
aproximar  os  alunos  de  suas  realidades,  o  que  permite  maior  facuilidade  na
ocuorrêncuia das mediaãões escuolares, tanto mediaãões alunos-professores quanto
alunos-tecunoloiia-professores. 
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Os  pontos  fortes  do  uso  dos  recuursos  midiotcuos  são:  a  facuilidade  de
encuontrar  cuonteúdo,  cuonhecuimento  aprofundado,  amplo  leque  de  exemplos
sobre  o  mesmo  assunto,  atraãão,  diversifcuaãão,  curiatvidade,  dentre  muitos
outros.

Para Moran (2004),  cuom as mudanãas ocuorridas  não só pela ilobalizaãão
mas também cuom a internet e outras tecunoloiias suriem novas possibilidades de
orianizaãão das aulas seja dentro ou fora da universidade. A sala tem seu espaão
ampliado dentro da insttuiãão escuola.

É necuessorio que o professor curie oportunidades para que a utlizaãão dos
recuursos  midiotcuos  seja  favorovel  à  aprendizaiem  que  esta  resulte  de  um
procuesso de cuonstruãão e cuonhecuimento. Valente (2008), aponta para ”interaãão
cuom o mundo dos objetvos e do socuial”, uma vez que aprender é ser cuapaz de
utlizar as experiêncuias de vida e os cuonhecuimentos adquiridos na atribuiãão de
novos siinifcuados, na cuonstruãão e transmissão de valores e cuonhecuimentos.

Nesse sentdo, se faz necuessorio refetr sobre o uso desses recuursos. Fiscuher
(2007),ariumenta estudar as  imaiens,  os  procuessos  de produãão de matérias
audiovisuais, as diferentes formas de recuepãão e usa das informaãões, narratvas
e  interpelaãões  de  proiramas  de  televisão,  flmes,  vídeos,  joios  eletrônicuos,
cuorresponderia, ao meu ver, a pratcua eminente pedaióiicuas e indispensoveis ao
professor que atua nestes tempos.

De  acuordo  cuom   Castells  (2000),  a  preocuupaãão  cuom  a  inteiraãão  de
diferentes  recuursos  midiotcuos  nas  escuolas  faz  parte  das  refexões  acuercua  da
necuessoria mudanãa no procuesso de ensino e aprendizaiem a fm de que este
possa se adaptar  às  incuessantes mudanãas  nas  formas de nos cuomunicuarmos,
buscuarmos e ierarmos informaãão, assim cuomo aprendermos e nos relacuionamos
nessa socuiedade em rede. 

Por outro lado, a superfcuialidade, o excuesso de informaãões descuonecutadas,
o  desvio  de  cuonteúdo,  a  mo utlizaãão  dos  recuursos,  distraãão,  dentre  outros
itens, fazem parte dos pontos neiatvos da utlizaãão dos recuursos midiotcuos.

É precuiso que o professor saiba ajudar o aluno a identfcuar o que é relevante
quando este faz uso da internet por exemplo, que ajude-os a fltrar o cuonteúdo
levando em cuonsideraãão a iama de informaãões que se pode obter, na TV, num
slide, na internet, etcu.

Na  socuiedade  atual,  em  cuonstante  atualizaãão  e  recuiculaiem,  as  pessoas
nuncua se encuontram plenamente formadas. Ao cuontrario, o procuesso dinâmicuo de
interaãão cuotdianas cuom novas informaãões cuolocua-se em estado permanentes
aprendizaiens. Esse movimento cuonstante leva a “ redefniãões do procuesso de
aquisiãão  de  cuonhecuimentos,  cuaracuterizados  cuomo  saberes  personalizados,
fexíveis e artcuulados em permanente cuonstruãão individual e socuial’’  (KENSKI,
2003, p.47).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Partcuiparam da pesquisa 10 professores da Escuola Estadual Reynaldo Massi
do municuípio de Diamante Do Norte-PR. Após a cuoleta dos dados, as informaãões
que foram cuontdas nos questonorios aplicuados formaram um bancuo de dados. O
resultado  da  anolise  é  apresentado  em  uma  tabela  desenvolvida  pelo
pesquisador.

Tabela 1: Pessoas pesquisadas
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Questões %Resposta
s

1. Escolaridade: 
Magistério 0%
Superior incompleto                             0%
Superior completo 0%
Pós-Graduação 100%

2.Idade:
18 a 30                                                  20%
31 a 40 30%
41 a 50                                                  20%
Mais de 50 30%

3. Tempo de atuação como professor(a)?
1 a 10 anos     20%
11 a 20 anos     40%
21 a 30 anos     20%
Mais de 30 anos 20%

4.Escola que atua.
Pública  100%
Privada 0%

5.Situação Profissional
Concursado  90%
Contratado 10%

Fonte: Dados cuolhidos pelo autor, 2015.

De acuordos cuom os resultados apresentados na Tabela 1, é possível verifcuar
que de todos os partcuipantes da pesquisa,100% possuem cuurso de Graduaãão,
revelando que são professores que buscuaram aperfeiãoar-se e portanto tenham
uma  maior  facuilidade  de  utlizar  recuursos  midiotcuos  dentro  da  sala  de  aula.
Araújo  (2004),  cuolocua  que  as  novas  tecunoloiias,  novas  formas  de  aprender  e
novas cuompetêncuias são exiiidas para realizar o trabalho pedaióiicuo, e assim, é
fundamental  formar  cuontnuamente  esse  novo  professor  que  vai  atuar  neste
ambiente telemotcuo em que a tecunoloiia sero um mediador do procuesso ensino
aprendizaiem.

A seiunda questão se refere à idade dos partcuipantes: é possível verifcuar
que 20% possuem idade entre 18 a 30 anos; 30% entre 31 e 40 anos; 20% entre
41 e 50 anos e 30%, possuem mais de 50 anos. É possível assim verifcuar que
mesmo 30% dos professores, mesmo possuindo idade acuima de 50 anos possuem
pós iraduaãão o que jo  é  um irande passo,  pois  deixaram de serem apenas
tradicuionais.

Na questão referente ao tempo de atuaãão cuomo professor,  observou-se
que 40% jo lecuionam entre 11 e 20 anos e 20% de 1 a 10 anos; 20% de 21 a 30
anos e 20% mais de trinta anos.

Com relaãão à escuola em que atua, questão 4 verifcua-se que 100% fazem
parte de escuola públicua. Para Belloni (2005), e Fantn (2006), trazer a mídia para
dentro da escuola, tanto para discuussão quanto para seu uso pedaióiicuo é uma
maneira de aproximar os alunos de sua realidade, o que permite maior facuilidade
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na  ocuorrêncuia  das  mediaãões  escuolares,  tanto  mediaãões  alunos-professores
quanto alunos-tecunoloiias-professores.

Assim  sendo,  nas  escuola  públicuas  nem  sempre  existem  uma  iama  de
recuursos midiotcuos para o uso pedaióiicuo, portanto é precuiso refetr sempre
que o assunto for órião públicuo.

Tabela 2: Relaãão cuom o uso dos recuursos midiotcuos

6- Você tem noções de uso de recursos midiáticos? 

sim           100%
Não 0%

7-  A escola  motiva  os  professores  a  utilizarem nas
suas aulas recursos midiáticos?

Sim 80%
Não 20%

8-  Você  já  participou  de  formação  no  uso  desses
recursos?

Sim 80%
Não 20%

9- Se sim, a formação atendeu as suas necessidades?

Sim 40%
Não 20%
Parcialmente 40%

Fonte: Dados cuolhidos pelo autor, 2015.

Na questão 5, observa-se que foi possível analisar que no que se refere à
situaãão  profssional,  90%  dos  professores  partcuipantes  são  cuoncuursados  e
apenas 10% são cuontratados.

Na questão que se refere ao professor ter noãão dos recuursos midiotcuos,
observa-se que 100% disseram que tem noãão. De acuordo cuom Araújo (2004),
não  basta  introduzir  as  mídias  na  educuaãão  somente  para  acuompanhar  o
desenvolvimento tecunolóiicuo ou uso-las cuomo uma forma de passar o tempo,
mas que haja uma preparaãão para que os professores tenham seiuranãa, não só
em  manuseo-las,  mas  princuipalmente  em  saber  utliza-la  de  modo  seiuro,
satsfatório, transformando-as em aliadas para a aprendizaiem de seus alunos.

A questão 7, sobre a escuola motva os professores a utlizarem nas suas aulas
os recuursos midiotcuos, os dados indicuam a um percuentual de 80% que sim e 20%
que  não.  A  mídia  na  maioria  das  vezes  sofreu  resistêncuia  em  relaãão  a  sua
aplicuaãão  na  escuola,  assim,  seiundo  Belloni  (2005),  diante  dessa  realidade
delineiam-se os desafos da escuola sobre esse tema na tentatva de responder
cuomo  ela  podero   cuontribuir  para  que  curianãas  e  jovens  se  tornem  usuorios
curiatvos  e  curítcuos  dessas  ferramentas,  evitando  que  se  tornem  meros
cuonsumidores cuompulsivos e de representaãões novas de velhos culicuhês. Seiundo
Braslavsky  (apud  TEDESCO,  2004,  p.87)  os  novos  modelos  educuacuionais
cuontemplam o uso das mídias nas escuolas. Partndo desta cuolocuaãão a ideia de
uma nova didotcua que faz cuom que os alunos se transformem em iestores de
seus próprios pensamentos passa a ser cuada dia mais real.
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A questão 8, sobre se os professor partcuiparam da formaãão para uso de
recuursos  midiotcuos,  foi  possível  observar  que  80% deles  disseram que  sim e
apenas 20% que não.

Leva, portanto, em cuonsideraãão os professores que responderam sim na
questão  anterior,  a  questão  9  questona  se  essa  formaãão  atendeu  as
necuessidades  de  cuada  um.  Assim,  se  observou  que  um  percuentual  de  40%
disseram que sim, 20% que não e 40% disseram que atendeu parcuialmente.

Tabela 3: Uso dos recuursos midiotcuos em sala de aula

10-  Que  recursos  midiáticos  você  usa  em  sala  de
aula?

computador  17%
TV 20%
DVD    17%
Retroprojetor 11%
aparelhode CD    0%
Videocassete 0%
softwares educativos  3%
Internet 23%
jornal impresso   0%
revistas  9%
Outros 0%

11-  Você costuma dar atividades para seus alunos,
incentivando-os a utilizar as mídias diversas?

Sim   50%
Não      0%
Frequentemente   14%
Esporadicamente 36%

12-Você se sente capacitado (a) para utilizar em suas
aulas os recursos midiáticos?

Sim 30%
Não 0%
Parcialmente 70%

13-  Você  acha que  o uso  desses  recursos contribui
para a maior qualidade nas suas aulas?

Sim 90%
Não 0%
Parcialmente 10%
Inteiramente 0%

14-  Você  faria  uma  capacitação  para  o  uso  de
recursos  midiáticos  como  aperfeiçoamento
profissional,  mesmo  que  não  contasse  pontos  para
progressão?
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Sim   100%
Não      0%

15-  Qual  a  importância  de  utilizar  recursos
midiáticos em sala de aula como facilitador do ensino
e aprendizagem?

Fonte: Dados cuolhidos pelo autor, 2015.

Na  questão  10  foi  possível  observar  que  23%  dos  professores  preferem
utlizar a Internet cuomo recuurso midiotcuo em sala de aula, seiuida de 20% que
optaram pela TV, os demais percuentuais podem ser verifcuados na Tabela 1. 

Na  questão  11,  na  qual  se  periunta  se  os  professores  cuostumam  dar
atvidades para seus alunos, incuentvando-os a utlizar as mídias diversas, a opãão
sim foi  detentora de 50% das respostas,  seiuida de 36% dos professores que
cuonsideram que incuentvam o uso das mídias diversas esporadicuamente, jo 14%
cuonsideram fazer esta aãão frequentemente. Belloni (2005), ariumenta que uma
educuaãão cuom as mídias refere-se ao uso da mídia cuomo suporte para a didotcua
em sala de aula,  uma educuaãão para as mídias seria  a buscua de trabalhar  na
educuaãão uma abordaiem de leitura curítcua e refexiva  das  mídias,  não só da
mídia presente na escuola, mas na socuiedade cuomo um todo.

Parcuialmente, atniiu 70% dos professores que se sentem cuapacuitados para
utlizarem em suas salas de aula os recuursos midiotcuos, os outros 30% fcuaram na
opãão sim. Assim, analisando estes percuentuais é possível notar que nesta escuola
irande  parte  dos  professores  aplicuam  de  maneira  adequada  os  recuursos
midiotcuos e sabem cuolocua-las dentro dos cuonteúdos cuomo ferramenta de ensino.
Seiundo Dimmi Amora et al (2011, p.28), a transformaãão não se daro sem antes
haver professores qualifcuados para este trabalho. O mesmo autor ainda cuolocua
que “sem o treinamento do homem para lidar cuom as mídias de massa, sem um
professor cuapaz de identfcuar as liniuaiens dos meios de cuomunicuaãão para fazer
cuom que os alunos aprendam a ler e escurever os meios de cuomunicuaãão, qualquer
cuompra de material sero joiar dinheiro fora”.

A questão 13, apresentada na Tabela, se refere à opinião dos professores a
respeito da cuontribuiãão do uso desses recuursos para a maior qualidade nas suas
aulas, aponta para o percuentual entre, sim, não, parcuialmente e inteiramente, foi
possível  observar  que 90%,0%, 10% e  0% respecutvamente  optaram por  cuada
resposta.

Na questão 14, na qual é questonado se fariam cuapacuitaãão para o uso de
recuursos  midiotcuos  cuomo  aperfeiãoamento  profssional,  mesmo  que  não
cuontasse pontos para proiressão, foi possível verifcuar que todos optaram pela
resposta sim.

A  questão  15  fcuou  aberta  à  resposta  por  extenso,  assim  quando
periuntados sobre a importâncuia de utlizar os recuursos midiotcuos em sala de
aula cuomo facuilitador do ensino e aprendizaiem, de um modo ieral observou-se
que veem cuomo alio que ajuda no procuesso ensino aprendizaiem e tornou o dia-
a-dia escuolar bem mais atratvo e apesar de aliumas limitaãões cuomo falta de
diversidade de recuursos midiotcuos ou até mesmo aliumas difcuuldades de aliuns
professores perante este método de ensino, todos estão buscuando inovar para
que possam não só preparar alunos, cuomo também cuidadãos curítcuos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve cuomo objetvo identfcuar os pontos fortes e fracuos
dos  recuursos  midiotcuos  na  educuaãão  do  Coléiio  Estadual  Reynaldo  Massi  da
cuidade de Diamante do Norte, estado do Parano.

 De acuordo cuom os resultados, percuebeu-se que entre ter noãão do uso dos
recuursos midiotcuos,  e a escuola motvar os professores a utlizo-los em sala de
aula,  ho  ainda um cuaminho a ser  percuorrido.  Na formaãão para  o  uso desses
recuursos,  os  professores  que  aplicuam  atvidades  incuentvando  os  alunos  a
utlizarem  as  mídias  diversas,  cuapacuitaãão,  cuontribuiãão  dos  recuursos  para
aumentar a qualidade das aulas, foi possível cuheiar à cuonculusão, de acuordo cuom
os dados levantados,  que a maioria  das  respostas  foi  favorovel  e  positva em
relaãão ao uso desses recuursos.

O estudo abre espaão para que direãão da escuola possa verifcuar os dados e
buscuar alternatvas para diminuir os fatores neiatvos apresentados na Tabela 1. 

Ainda é possível acurescuentar que, mediante este trabalho, indicua-se cuomo
haver uma possível  investiaãão de natureza qualitatva, intuito de estudar as
percuepãões dos professores sobre média e inteiro-los num trabalho mais efetvo
quanto os usos das mídias em sala de aula. 
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